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Sem consolo

2.Um profeta que a todos animava;

Aos caídos foi  luz e foi perdão,

Dos pequenos se fez o vigor,

Resgatou, foi libertação.

3.No caminho achegou-se peregrino,

Tudo ouviu, mas olhou bem mais alem,

"Os caminhos de Deus são assim!"

Dom total, Ele foi também!

1.Sem consolo, não tinham nem palavras,

A esperança perdi-a seu lugar.

Confiamos e tudo se foi!

O que é bom logo vêm cortar. 

Nosso coração guarda aquela voz 
Que nos devolvel a razão de ser.
Ao partir o pão revelou-se a nós,
Como não reconhecer.
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